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A �ora de Portugal, mostrada em guia de bolso por quem sabe, os cientistas, que 
a querem universalmente conhecida, mais do que impressionar, maravilha-nos. 

É uma obra notÆvel, nªo só por compilar, �nalmente, a nossa �ora mais comum, 
como uma enciclopØdia, em que veri�camos a enorme diversidade e variedade 
que existe em Portugal, mas sobretudo porque para cada �or Ø-nos dito onde 
vive, quando aparece, a que altitude, com quem se dÆ (tipo de vegetaçªo a que 
estÆ associada), se estÆ fatigada e em risco ou se estÆ protegida, se Ø comestível 
ou se Ø venenosa, se pode ter um uso humano mais decorativo ou mais industrial, 
seja medicinal ou cosmØtico. O que Ø certo Ø que em qualquer linha temos sempre 
informaçªo, cor, tempo e beleza. 

E ao virar de pÆginas hÆ, com o respetivo retrato fotogrÆ�co, um bilhete de iden-
tidade, preciso, que nos indica a categoria, a espØcie e o subgrupo a que pertence, 
como se cada �or nos fosse apresentada pelo seu nome próprio e apelido, deixan-
do-nos livres para a tratar por tu. 

É um guia com inœmeras preciosidades. É a deusa Flora, multiplicada nos seus 
inœmeros heterónimos, a comandar a leitura, permitindo que o seu perfume seja 
aqui, com simplicidade, guardado. Cada pÆgina Ø um canteiro a �orir, que brilha, 
como se o Éden tivesse descido à Terra para se dar a conhecer. 

Neste glorioso jardim podemos ver quase todas as metÆforas. O folhear arrepia-
-nos, com a emoçªo à �or da pele, umas vezes percebendo a necessidade de tratar 
cada uma delas com mil cuidados, como uma �or de estufa, outras vezes com 
vontade de exibi-las, vaidosamente, na lapela. 

PREF`CIO 
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Neste volume da coleçªo «Botânica em PortuguŒs», superiormente editado e 
impresso pela Imprensa Nacional e idealizado no âmbito da Lisboa Capital Verde 
Europeia 2020, os elogios aos autores e à Sociedade Portuguesa de Botânica 
podiam ser mœltiplos, mas julgo que a melhor forma de o fazer serÆ enfeitÆ-los, 
ornamentÆ-los ou cobri-los de �ores, como se agradece aos que concluem um 
trabalho ímpar, ou aos que conseguem uma vitória histórica, ou como acontece 
quando se reconhece um mØrito invulgar. 

JosØ SÆ Fernandes

Vereador do Ambiente, Estrutura Verde, Clima e Energia
Câmara Municipal de Lisboa

2018, Lisboa
@ AmØrico Simas Coelho/CML
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INTRODU˙ˆO

Este guia Ø dirigido a todos os amantes da botânica, independentemente dos seus 
conhecimentos cientí�cos, e tem como objetivos possibilitar uma visªo alargada 
da �ora vascular de Portugal continental, dando a conhecer a sua diversidade e 
beleza. O seu formato reduzido torna-o transportÆvel, o que permite tornar-se 
uma companhia indispensÆvel em qualquer saída de campo. 

O guia foca-se nas plantas mais comuns e disseminadas no território, mas tambØm 
permite conhecer algumas plantas endØmicas de Portugal continental e outras 
plantas raras em território nacional. Estªo ilustrados 1315 tÆxones, na maioria dos 
casos correspondendo a espØcies e, mais raramente, a subespØcies ou variedades. 
Este valor representa cerca de 40% da diversidade de plantas vasculares assinalada 
para Portugal continental, de acordo com a Checklist da Flora de Portugal (Continental, 
Açores e Madeira) (Sequeira et al., 2011).  

O guia incide sobre a �ora vascular (plantas que tŒm vasos condutores especiali-
zados no transporte da seiva), que abarca todos os grandes grupos de plantas terres-
tres (classe Embryopsida), com exceçªo do grupo dos brió�tos, constituído pelos 
musgos (subclasse Bryidae), hepÆticas (subclasse Marchantiidae) e  antóceros 
(subclasse Anthocerotidae). As plantas vasculares agrupam-se, grosso modo, em 
trŒs grandes grupos: o grupo dos �pteridó�tos�, constituído pelos fetos e licopódios, 
plantas que nªo produzem semente e que se reproduzem por esporos; o grupo das 
gimnospØrmicas, plantas com semente mas sem �or, constituído pelas coníferas, 
gnetó�tos, cicas e ginkgo; e o grande grupo das angiospØrmicas, as plantas com 
�or (subclasse Magnoliidae).

O guia aposta numa forte componente visual, com imagens do aspeto geral 
da planta ou da sua in�orescŒncia. Cada uma das espØcies ilustradas Ø acompa-
nhada por um mapa da sua distribuiçªo no território, baseado nos dados de ocor-
rŒncias atuais compilados no portal Flora-On (https://�ora-on.pt/) e, em algumas 
ocasiıes, complementado com informaçªo compilada em obras de referŒncia, 
como a Flora iberica (Castroviejo, S., coord. geral, 1986-2020) e a Nova Flora de 
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Portugal (Franco, 1971, 1984; Franco & Rocha Afonso, 1994, 1998, 2003). Ao nível 
da informaçªo que acompanha cada espØcie, sªo indicados os principais nomes 
comuns, a família botânica em que se integra, a sua ecologia resumida, o período de 
�oraçªo mais provÆvel, a sua frequŒncia na Ærea de distribuiçªo (variando de muito 
rara a muito frequente), os seus usos, quando conhecidos, e a categoria de risco de 
extinçªo, de acordo com a Lista Vermelha da Flora Vascular de Portugal Continental 
(Carapeto et al., 2020). É tambØm fornecida alguma informaçªo simpli�cada sobre 
espØcies com as quais se poderÆ confundir no terreno. Dado o reduzido espaço 
disponível no guia, mais informaçıes sobre o modo de distinguir as espØcies terªo 
de ser obtidas no portal Flora-On (https://�ora-on.pt/). 

As plantas ilustradas no guia estªo agrupadas em doze grupos, cada um dos quais 
identi�cado por uma cor distinta na barra lateral da pÆgina. Os grupos conside-
rados procuram re�etir semelhanças entre as plantas que possam ser facilmente 
identi�cadas por um iniciado na botânica. De um modo geral, essas seme-
lhanças estªo relacionadas com o porte e aspeto geral das plantas, por exemplo, 
nos grupos das Ærvores, arbustos, herbÆceas aquÆticas, herbÆceas graminoides e 
fetos. Dada a grande diversidade de plantas herbÆceas, foram ainda segregados 
grupos com base no aspeto geral das suas �ores ou dos seus conjuntos de �ores 
(in�orescŒncias). No interior de cada um destes grupos de herbÆceas, as plantas 
foram agregadas, primeiramente, com base na coloraçªo predominante da sua �or 
ou in�orescŒncia e, posteriormente, com base nas suas semelhanças morfológicas, 
as quais, por vezes, sªo apenas aparentes e nªo indicativas de qualquer proximi-
dade �logenØtica.

No �nal do guia, apresenta-se uma chave de identi�caçªo das espØcies ilustradas, 
elaborada com o intuito de auxiliar a identi�caçªo das plantas mais comuns da 
�ora portuguesa, por parte dos iniciantes na botânica.
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Os doze grupos sªo:

`rvores: Plantas de porte predominantemente arbóreo ou arborescente, como os 
carvalhos e o freixo.

Arbustos: Plantas de porte predominantemente arbustivo, erguido, como o 
medronheiro, ou rasteiro, como a carvalhiça, que tŒm caule lenhoso (com textura 
da madeira) em boa parte da sua extensªo. Inclui tambØm alguns arbustos de 
reduzida dimensªo (subarbustos), como os tomilhos, que se podem confundir 
com herbÆceas perenes.

Trepadeiras: Plantas que usam outras plantas como suporte, desenvolvendo-se 
sobre elas, geralmente com crescimento escandente (apoiando-se ou agarrando-se 
a outras plantas para subir). Inclui trepadeiras perenes, como as silvas e as roseiras, 
e trepadeiras anuais, como as ervilhacas. 

HerbÆceas com �or tipo papoila: Plantas herbÆceas terrestres, com �ores clara-
mente individualizÆveis e cujas pØtalas sªo todas semelhantes entre si, estando 
por vezes unidas, sendo que as �ores possuem simetria radial (com vÆrios planos 
de simetria), como a papoila, o saramago e a corriola. 

HerbÆceas com �or tipo tremoceiro: Plantas herbÆceas terrestres, com �ores 
claramente individualizÆveis e com conjuntos de pØtalas claramente distintos 
entre si, estando por vezes unidas,  sendo que as �ores possuem simetria bilateral 
(apenas um plano de simetria), como as luzernas, as bocas-de-lobo e as dedaleiras.

HerbÆceas com �or tipo malmequer: Plantas herbÆceas terrestres, cujas estru-
turas denominadas popularmente por «�ores» correspondem, na verdade, 
a conjuntos compactos de �ores (in�orescŒncias) localizados na extremidade de 
caules ou pedœnculos, nos quais as verdadeiras �ores sªo di�cilmente individua-
lizÆveis por estarem estreitamente justapostas. Estas in�orescŒncias podem ser 
capítulos, como nas margaridas e nos dentes-de-leªo, umbelas, como no funcho 
e na cenoura-brava, ou em forma de espiga, como nalguns trevos.
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HerbÆceas com �or tipo cardo: Plantas herbÆceas terrestres, cujas estruturas 
denominadas popularmente por «�ores» correspondem, na verdade, a conjuntos 
compactos de �ores (in�orescŒncias), agrupadas em capítulos globosos, seme-
lhantes aos dos cardos, localizados na extremidade de caules ou pedœnculos, ou, 
mais raramente, aparentando surgir diretamente do solo (em plantas acaules). 
Geralmente sªo plantas espinhosas, podendo apresentar espinhos no caule, nas 
folhas ou nos capítulos, embora haja algumas exceçıes, como o cardo-pinheiro.

HerbÆceas bolbosas e similares: Plantas herbÆceas terrestres, com hastes (caules 
�oríferos) e folhas que surgem, ou aparentam surgir, diretamente do solo, a partir 
de um bolbo, rizoma ou tubØrculo, como os jacintos, os alhos e diversas espØcies de 
orquídeas. Incluem-se tambØm neste grupo as plantas parasitas sem folhas desen-
volvidas, cujos caules �oríferos surgem do chªo, como as ervas-toiras. 

HerbÆceas aquÆticas: Plantas herbÆceas aquÆticas, enraizadas no fundo, e nesse 
caso com folhas submersas ou �utuantes à superfície, como os nenœfares, ou de 
vida livre, e nesse caso �utuantes na massa de Ægua, como as lentilhas-de-Ægua.

HerbÆceas de �or discreta: Plantas herbÆceas terrestres, com �ores ou in�ores-
cŒncias muito discretas, por vezes sem pØtalas ou com pØtalas de muito reduzida 
dimensªo, e geralmente de cor verde ou acastanhada, excluindo-se as plantas 
de aspeto graminoide e as aquÆticas. Incluem-se neste grupo espØcies como a 
tanchagem e as urtigas.

HerbÆceas graminoides: Plantas herbÆceas, terrestres ou anfíbias, anuais ou 
perenes, de aparŒncia semelhante a gramíneas, incluindo as gramíneas, como o 
trigo e a aveia, os juncos e os carriços.

Fetos: Plantas herbÆceas, só raramente arborescentes, que nªo produzem �or, 
reproduzindo-se atravØs de esporos, como a avenca e o feto-comum. Salvo poucas 
exceçıes, as folhas tŒm a aparŒncia característica dos fetos.
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Nomenclatura

Nesta obra, seguiu-se preferencialmente a nomenclatura das espØcies (e tÆxones 
infraespecí�cos) constante na Checklist da Flora de Portugal (Continental, Açores 
e Madeira) (Sequeira et al., 2011), por se tratar da obra mais recente que compila 
todas as plantas vasculares ocorrentes em Portugal continental. Sobre esta base, 
efetuaram-se algumas alteraçıes, como a adiçªo de plantas omitidas, por lapso, 
nessa publicaçªo, plantas descobertas (ou con�rmadas) posteriormente para a 
�ora nacional e espØcies recentemente descritas. Em alguns gØneros e famílias, 
optou-se por uma abordagem divergente à da Checklist da Flora de Portugal, devido 
a alteraçıes taxonómicas e nomenclaturais entretanto publicadas na Flora iberica 
(e.  g., família Asteraceae) ou em artigos cientí�cos (e.  g., gØneros Campanula, 
Neotinea, Anacamptis, Orchis). No índice dos nomes cientí�cos apresentam-se os 
principais sinónimos e outros nomes que foram, ou sªo, usados para designar os 
tÆxones noutras obras de referŒncia (e. g., Nova Flora de Portugal, Flora iberica) ou 
em bases de dados internacionais (e.  g., World Checklist of Vascular Plants, World 
Flora online).

Na compilaçªo dos nomes comuns aqui apresentados foram consultadas as 
seguintes obras: Flora iberica (Castroviejo, S., coord. geral, 1986-2020), Portugal 
Botânico de A a Z (Fernandes & Carvalho, 2003), Nomes Vulgares de Plantas Existentes 
em Portugal (Rocha, 1996) e Flora de Portugal (Pereira Coutinho, 1939). Nos casos 
das plantas que possuem vÆrios nomes comuns, foram selecionados aqueles que se 
considerou possuírem uma utilizaçªo popular mais disseminada. Adicionalmente, 
para as plantas sem qualquer designaçªo popular, foram propostos nomes comuns, 
os quais se encontram assinalados com um asterisco (*).

Relativamente às famílias botânicas, seguiram-se as classi�caçıes taxonómicas 
propostas pelo Angiosperm Phylogeny Group (APG IV, 2016) para as angiospØr-
micas (plantas com �or), por Christenhusz et al. (2011) e Ran et al. (2018) para 
as gimnospØrmicas e pelo Pteridophyte Phylogeny Group (PPG I, 2016) para os 

NOTA EXPLICATIVA 
DOS CONTEÚDOS
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pteridó�tos (fetos e licopódios). A organizaçªo das subclasses das plantas terres-
tres (classe Embryopsida) baseia-se na classi�caçªo proposta por Cantino et al. 
(2007) e Chase & Reveal (2009). A evoluçªo, as relaçıes �logenØticas e a classi-
�caçªo taxonómica das plantas sªo temas aprofundados nos volumes II e III da 
coleçªo «Botânica em PortuguŒs».

Mapa de distribuiçªo

Os mapas de distribuiçªo das espØcies foram construídos de modo automÆ-
tico usando um algoritmo de delimitaçªo de formas (alpha shapes), tendo como 
base fundamental as quadrículas de presença assinaladas no portal Flora-On 
(https://�ora-on.pt), desenvolvido e mantido pela Sociedade Portuguesa 
de Botânica. 

Após um processo de veri�caçªo e de anÆlise desses mapas, identi�caram-se 
algumas lacunas e inconsistŒncias e considerou-se necessÆrio rever alguns registos 
e complementar a distribuiçªo de algumas espØcies com informaçªo adicional. 
As  principais fontes alternativas de dados foram os HerbÆrios, fundamental-
mente, da Universidade do Algarve (ALGU), Universidade de Aveiro (AVE), 
Instituto PolitØcnico de Bragança (BRESA), Universidade de Évora (UEVH) 
e Universidade de Coimbra (COI). Foram tambØm utilizados dados do portal 
Plantas Invasoras em Portugal (https://invasoras.pt), descarregados a partir do portal 
Global Biodiversity Information Facility (https://www.gbif.pt), e do portal Anthos 
(http://www.anthos.es). Foram ainda consultados diversos botânicos nacionais 
com conhecimento especí�co de algumas espØcies ou regiıes geogrÆ�cas, cujos 
contributos permitiram a�nar diversos mapas. A distribuiçªo da espØcie, sinali-
zada a verde-claro, deverÆ ser entendida como a Ærea em que Ø possível a observaçªo 
da planta em Portugal continental. Em alguns mapas optou-se por uma dupla 
coloraçªo, sendo que as Æreas a verde-escuro correspondem àquelas com maior 
concentraçªo de registos de ocorrŒncia, logo, onde a planta Ø provavelmente mais 
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frequente. As Æreas em branco representam extensıes do território onde a planta, 
à luz do conhecimento atual, estarÆ ausente, nªo invalidando que possa vir a ser 
observada no futuro.

Na grande maioria dos casos, apresentam-se apenas os registos de ocorrŒncias 
espontâneas ou subespontâneas, com exceçªo de algumas espØcies arbóreas 
amplamente plantadas em território nacional (e. g., Pinus pinea, Eucalyptus globulus) 
e de algumas espØcies cultivadas para alimentaçªo humana ou do gado (e. g., Avena 
sativa, Lolium rigidum).

Ecologia

Caracterizaçªo sucinta da ecologia da planta, na qual se indica o tipo de vegetaçªo 
a que estÆ associada e as características do substrato que sªo preferenciais para o 
seu desenvolvimento.

Plantas semelhantes

Indicaçªo resumida de outras plantas com aspeto mais ou menos semelhante, com 
as quais poderÆ ser confundida, pelo menos, durante uma parte do seu ciclo de 
vida. Em alguns casos, embora as plantas possam ser semelhantes, haverÆ uma 
diminuta possibilidade de confusªo no terreno, geralmente, devido à raridade de 
uma delas. Nesses casos, adicionou-se uma breve nota sobre a raridade da planta 
semelhante.

Diagrama de �oraçªo

O diagrama de �oraçªo pretende sinalizar o período em que Ø mais provÆvel 
observar a planta em �oraçªo. Para a sua construçªo utilizaram-se os dados de 
fenologia compilados no portal Flora-On (https://�ora-on.pt) e, nos casos em 
que essa informaçªo era escassa ou inexistente, foi consultada a obra Flora iberica 
(Castroviejo, S., coord. geral, 1986-2020). No caso dos fetos e dos restantes pteridó-
�tos, este diagrama deve ser interpretado como o período de produçªo de esporos 
(esporulaçªo), dado que estas plantas nªo produzem �ores.

BOOK Guia de Bolso Botanica.indb   14 27/08/2021   10:46



15

Variaçªo altimØtrica

Pretende identi�car qual o intervalo de altitudes (em metros) em que Ø mais 
provÆvel observar a planta no território. Para a sua construçªo utilizaram-se os 
dados de ocorrŒncias compilados no portal Flora-On (https://�ora-on.pt) e, nos 
casos em que essa informaçªo era escassa ou inexistente, foi consultada a obra 
Flora iberica (Castroviejo, S., coord. geral, 1986-2020).

Risco de extinçªo

Categoria de risco de extinçªo da espØcie em Portugal continental, apresentada 
apenas para as plantas que foram avaliadas no âmbito da Lista Vermelha da Flora 
Vascular de Portugal Continental (Carapeto et al., 2020), realizada de acordo com a 
metodologia desenvolvida pela UICN � Uniªo Internacional para a Conservaçªo 
da Natureza.

Distribuiçªo global

Para a indicaçªo da distribuiçªo global das espØcies nativas em Portugal conti-
nental, foram consultadas as seguintes obras de referŒncia: Flora iberica (Castro-
viejo, S., coord. geral, 1986-2020), Flora Vascular de Andalucía Occidental (ValdØs 
et al., eds., 1987), Flora Vascular de Andalucía Oriental (Blanca et al., eds., 2009) e os 
portais The Euro+Med PlantBase (https://www.emplantbase.org), Plants of the World 
online (http://plantso�heworldonline.org) e Global Biodiversity Information Facility 
(https://www.gbif.org).

As plantas foram enquadradas em seis categorias, que permitem evidenciar o seu 
carÆcter endØmico ou a sua distribuiçªo predominante. As espØcies exóticas, ou 
seja, nªo nativas do território, foram integradas numa categoria própria.

�	 Endemismo lusitano: Planta que só existe em Portugal continental.

�	 Endemismo ibØrico: Planta que só existe na Península IbØrica. As plantas 
assinaladas com * sªo quase endØmicas desta regiªo, ocorrendo tambØm na 
MacaronØsia (arquipØlagos da Madeira, Açores, CanÆrias e Cabo Verde).
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�	 Predominantemente ibero-magrebina: Planta de ocorrŒncia exclusiva, 
ou quase, de uma Ærea geogrÆ�ca que inclui a Península IbØrica e o Noroeste 
de `frica (de Marrocos à Tunísia).

�	 Predominantemente mediterrânica: Planta de distribuiçªo predominante-
mente mediterrânica (incluindo obrigatoriamente parte do Sul da Europa e do 
Norte de `frica ou do Oeste da `sia) ou macaronØsica, embora possa tambØm 
ocorrer noutras regiıes limítrofes.

�	 Predominantemente europeia: Planta de distribuiçªo predominantemente 
europeia, embora possa tambØm ocorrer noutras regiıes limítrofes. Inclui 
tambØm as plantas de distribuiçªo europeia sub-regional, como europeia 
ocidental, atlântica ou meridional.

�	 Plurirregional ou subcosmopolita: Planta distribuída por vÆrias regiıes 
geogrÆ�cas (holÆrtica, euro-africana, euro-asiÆtica) ou de distribuiçªo global 
(cosmopolita) ou quase global (subcosmopolita).

�	 Planta exótica: Planta introduzida, nªo nativa de Portugal continental.

FrequŒncia na Ærea de distribuiçªo 

Indicaçªo da probabilidade de ocorrŒncia de uma espØcie no interior da sua Ærea 
de distribuiçªo em Portugal continental. Para a sua aferiçªo utilizou-se, como base, 
o nœmero de quadrículas de ocorrŒncia (10 x 10 km) compiladas no portal Flora-On 
(https://�ora-on.pt) e foram efetuados acertos com base na informaçªo providen-
ciada pela experiŒncia de campo dos autores.

Usos

A indicaçªo dos usos das plantas resulta da compilaçªo de usos de conhecimento 
popular e de pesquisa bibliogrÆ�ca. Por limitaçªo de espaço, para cada planta 
apenas sªo apresentados dois usos, embora possam existir mais aplicaçıes dife-
rentes. Nesses casos foram selecionados os usos populares que, aparentemente, 
estªo mais generalizados em Portugal.

�	 Medicinal: Planta usada na produçªo de compostos farmacŒuticos ou usada 
em mezinhas populares.

16
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�	 Alimentar: Planta usada em culinÆria, como alimento ou tempero, ou na 
confeçªo de doces ou bebidas.

�	 EssŒncias/Usos industriais: Planta usada na extraçªo de compostos químicos 
(e. g., óleos essenciais, resinas, pigmentos, gomas) ou com princípios ativos com 
potencial para utilizaçªo industrial (e. g., perfumaria, tinturaria, genØtica).

�	 Venenosas/Tóxicas: Planta com toxicidade, venenosa ou psicotrópica.

�	 Materiais e estruturas: Planta usada como matØria-prima em diversas ativi-
dades humanas (e. g., artesanato, construçªo, carpintaria, tecelagem, lenha, 
sebes, telhados verdes).

�	 Ornamental: Planta cultivada como ornamental ou com potencial para ser 
usada como tal.

�	 Forrageiras/Sideraçªo: Planta usada na alimentaçªo animal ou na sideraçªo 
de campos agrícolas. Inclui plantas usadas em prados para produçªo de feno, 
enrelvamentos agrícolas, misturas para polinizadores e auxiliares, sementes 
para alimentaçªo de pÆssaros, etc.

�	 Melífera: Planta usada para alimentaçªo das abelhas.

�	 Social: Planta associada a diversos tipos de tradiçıes culturais, incluindo �ns 
religiosos e cerimoniais, superstiçıes e outros usos simbólicos.

Estatuto de proteçªo legal

�	 EspØcie protegida: Planta legalmente protegida. Estatuto conferido por, pelo 
menos, um dos seguintes diplomas legais: Diretiva 92/43/CEE (Anexos II, 
IV e V), Convençªo de Berna (Anexo I) e Regulamento (CE) n.” 338/97, do 
Conselho, de 9 de dezembro de 1996 (Anexos A e B).

�	 EspØcie parcialmente protegida: Planta em que apenas uma das suas subespØ-
cies, ou variedades, Ø protegida por lei (estatuto conferido por, pelo menos, um 
dos diplomas legais referidos anteriormente).

17
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�� �� ��

Pinus sylvestris 
PINHEIRO �DE� CASQUINHA, PINHEIRO
�SILVESTRE

Ecologia: pinhais, matas; em zonas de montanha. 
Por vezes cultivado.
Plantas semelhantes: Pinus nigra, P. pinaster.

880 m
a 1050 m

PINACEAE
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  PINACEAE

TAXACEAE

  PINACEAE

�� ���

Pinus pinaster 
PINHEIRO �BRAVO

Ecologia: pinhais, matas; em solos ácidos. 
Amplamente cultivado.
Plantas semelhantes: Pinus sylvestris, P. nigra, 
P. halepensis.

10 m
a 880 m
(1360 m)

Pinus pinea
PINHEIRO �MANSO

Ecologia: pinhais, matas; em solos ácidos. 
Amplamente cultivado.
Plantas semelhantes: P. halepensis.

10 m
a 420 m
(730 m)

�� ��

�� � ��

680 m
a 1610 m
(1880 m)

Taxus baccata 
TEIXO, TEIXEIRA

Ecologia: bosques mistos em zonas 
de montanha; em locais sombrios 
e húmidos, em substratos ácidos.
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�� ��

Castanea sativa 
CASTANHEIRO

Ecologia: soutos, bosques e matas; em zonas 
de montanha; também cultivado.
Plantas semelhantes: Castanea crenata (raramente 
cultivado).

20 m
a 1050 m
(1360 m)

�� ��

Quercus robur
CARVALHO �ALVARINHO, CARVALHO �ROBLE

Ecologia: bosques caducifólios e matas; em solos 
profundos e frescos, ácidos.
Plantas semelhantes: Quercus faginea, Q. pyrenaica, 
Q. rubra.

10 m
a 1050 m
(1280 m)

�� ��
80 m
a 1190 m
(1580 m)

�� ��

Quercus faginea subsp. broteroi
CARVALHO � CERQUINHO

Ecologia: bosques, por vezes nas margens de cursos 
de água.
Plantas semelhantes: Quercus faginea subsp. faginea, 
Q. canariensis.

10 m
a 470 m
(810 m)

Quercus pyrenaica
CARVALHO �NEGRAL,  
CARVALHO �DAS�BEIRAS

Ecologia: bosques caducifólios; em solos ácidos, 
principalmente de granitos.
Plantas semelhantes: Quercus robur.

  FAGACEAE

  FAGACEAE

  FAGACEAE

  FAGACEAE
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�� ���

Quercus rotundifolia 
AZINHEIRA, AZINHO, CARRASCO, SARDˆO

Ecologia: bosques perenifólios, montados, escarpas; 
indiferente edÆ�ca.
Plantas semelhantes: Quercus coccifera, Q. suber 
(quando jovem).

10 m
a 830 m
(1320 m)

�� �

Corylus avellana
AVELEIRA

Ecologia: bosques caducifólios ou ripícolas; em locais 
sombrios e hœmidos.
Plantas semelhantes: Ulmus glabra.

30 m
a 870 m
(1100 m)

�� �

Betula pubescens
BIDOEIRO, BÉTULA

Ecologia: bosques ripícolas; em zonas de montanha.
Plantas semelhantes: Betula pendula.

110 m
a 1440 m
(1580 m)

�� ���

Quercus suber
SOBREIRO, SOBREIRA, SOBRO, CHAPARRO

Ecologia: bosques perenifólios ou mistos, montados; 
em solos Æcidos.

10 m
a 670 m
(930 m)

  BETULACEAE

  BETULACEAE

  FAGACEAE

  FAGACEAE
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�� ���

Alnus glutinosa
AMIEIRO

Ecologia: bosques ripícolas ou paludosos.

10 m
a 830 m
(1150 m)

�� �

Populus alba 
CHOUPO �BRANCO, `LAMO, ALBARINHO

Ecologia: bosques ripícolas; tambØm cultivado.
Plantas semelhantes: Populus tremula.

10 m
a 440 m
(690 m)

�� ���

Populus nigra
CHOUPO �NEGRO, `LAMO �NEGRO

Ecologia: bosques ripícolas; tambØm cultivado.

5 m
a 750 m

�� ���

Salix atrocinerea
BORRAZEIRA�PRETA, SEICEIRO �NEGRO, 
SALGUEIRO �PRETO

Ecologia: bosques e matagais ripícolas; 
em substratos Æcidos.
Plantas semelhantes: Salix salviifolia, S. caprea.

10 m
a 1250 m
(1580 m)

  SALICACEAE

  SALICACEAE

  SALICACEAE

  BETULACEAE
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�� ���

Salix salviifolia
BORRAZEIRA�BRANCA, SEICEIRO �BRANCO, 
SAZEIRO

Ecologia: bosques e matagais ripícolas; 
principalmente em cursos de Ægua de regime 
torrencial.
Plantas semelhantes: Salix atrocinerea.

10 m
a 1160 m
(1580 m)

�� ���

Fraxinus angustifolia 
subsp. angustifolia
FREIXO

Ecologia: bosques ripícolas, ou em encostas frescas, 
com solos profundos.
Plantas semelhantes: Fraxinus excelsior (cultivado).

10 m
a 840 m
(1400 m)

�� ���

Olea europaea var. europaea
OLIVEIRA

Ecologia: amplamente cultivada.
Plantas semelhantes: Olea europaea var. sylvestris.

10 m
a 580 m

�� ���

Laurus nobilis 
LOUREIRO, LOURO

Ecologia: matagais e bosques ripícolas; em locais 
sombrios e em solos frescos.

10 m
a 570 m
(980 m)

  LAURACEAE

  OLEACEAE

  OLEACEAE

  SALICACEAE
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�� � ��

Ilex aquifolium
AZEVINHO, VISQUEIRO, PICA�FOLHA

Ecologia: bosques caducifólios, matagais ripícolas; 
em locais sombrios, com solos frescos e Æcidos.

40 m
a 1320 m
(1880 m)

�� ���

Frangula alnus 
SANGUINHO, SANGUINHO �DE�`GUA, 
LANGARINHO

Ecologia: bosques e matagais ripícolas ou paludosos, 
sebes; em sítios hœmidos.
Plantas semelhantes: Rhamnus alaternus, R. cathartica, 
Viburnum tinus.

10 m
a 1140 m
(1670 m)

�� ���

Eucalyptus globulus
EUCALIPTO

Ecologia: amplamente cultivado e naturalizado 
em locais frescos.
Plantas semelhantes: outras espØcies do gØnero 
Eucalyptus.

5 m
a 810 m

�� �

Celtis australis
LODOEIRO, LÓDˆO

Ecologia: bosques de encosta ou ripícolas; em solos 
frescos; tambØm cultivado.
Plantas semelhantes: EspØcies do gØnero Ulmus.

20 m
a 550 m
(680 m)

  ULMACEAE

  MYRTACEAE

  RHAMNACEAE

  AQUIFOLIACEAE
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�� ���

Ulmus minor
ULMEIRO, OLMO, NEGRILHO

Ecologia: bosques ripícolas, sebes; tambØm 
cultivado.
Plantas semelhantes: Ulmus glabra, Celtis australis.

10 m
a 860 m
(1060 m)

�� �

Acer monspessulanum
ZELHA

Ecologia: matagais e orlas de bosques, caducifólios 
ou perenes; em solos pedregosos.

50 m
a 630 m
(820 m)

�� ��

Acer pseudoplatanus
BORDO, PADREIRO, PL`TANO �BASTARDO

Ecologia: bosques caducifólios, em zonas 
de montanha, mas tambØm cultivado.
Plantas semelhantes: Acer campestre.

20 m
a 1290 m

�� ��

Prunus avium
CEREJEIRA�BRAVA, CERDEIRA

Ecologia: bosques caducifólios; em locais frescos, 
com solos profundos, tambØm cultivada.
Plantas semelhantes: Prunus cerasus.

40 m
a 1070 m

  ULMACEAE

  SAPINDACEAE

  SAPINDACEAE

  ROSACEAE
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�� �

Prunus lusitanica
AZEREIRO

Ecologia: bosques caducifólios, matagais e rochedos 
em linhas de Ægua; em locais hœmidos; por vezes 
cultivada como ornamental.

(20 m)
250 m
a 880 m
(1360 m)

�� �

Sorbus aucuparia
TRAMAZEIRA, CORNOGODINHO

Ecologia: bosques caducifólios, matagais, escarpas; 
em zonas de montanha.
Plantas semelhantes: Sorbus domestica.

(30 m)
740 m
a 1550 m
(1900 m)

�� � ��

Sorbus latifolia
MOSTAJEIRO

Ecologia: bosques caducifólios, perto de linhas 
de Ægua; em zonas de montanha.
Plantas semelhantes: Sorbus torminalis, S. aria.

(330 m)
550 m
a 1140 m
(1270 m)

�� ���

Ficus carica
FIGUEIRA, BAFOREIRA

Ecologia: margens de cursos de Ægua, barrancos, 
escarpas; em locais frescos e pedregosos; tambØm 
cultivada.

10 m
a 620 m
(790 m)

  ROSACEAE

  ROSACEAE

  ROSACEAE

  MORACEAE
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�� �

Ceratonia siliqua
ALFARROBEIRA

Ecologia: matagais, escarpas; em solos pedregosos, 
bÆsicos; tambØm cultivada.

10 m
a 400 m

  FABACEAE
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�� ���

Ailanthus altissima
ESPANTA�LOBOS, AILANTO, `RVORE�DO � CÉU

Ecologia: invasora em margens de cursos de Ægua, 
locais humanizados.

10 m
a 830 m
(980 m)

�� ���

Robinia pseudoacacia 
ROB˝NIA, AC`CIA�BASTARDA

Ecologia: invasora em bosques frescos e margens 
de cursos de Ægua.
Plantas semelhantes: Gleditsia triacanthos.

10 m
a 1050 m
(1300 m)

�� ���

Acacia melanoxylon
AUSTR`LIA, AC`CIA�AUSTR`LIA

Ecologia: invasora em encostas sombrias  
e na margem de cursos de Ægua.
Plantas semelhantes: Acacia retinodes.

10 m
a 750 m
(940 m)

�� ���

Acacia dealbata
MIMOSA, AC`CIA�MIMOSA

Ecologia: invasora em encostas frescas e na margem 
de cursos de Ægua.
Plantas semelhantes: Acacia mearnsii, A. baileyana.

10 m
a 800 m
(950 m)

  SIMAROUBACEAE

  FABACEAE

  FABACEAE

  FABACEAE
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FABACEAE

FABACEAE

FABACEAE

FABACEAE

�� ��

Acacia saligna
AC`CIA

Ecologia: invasora em areias litorais.
Plantas semelhantes: Acacia pycnantha, A. retinodes.

10 m
a 70 m
(190 m)

�� ��

�� �

�� �

Acacia longifolia
AC`CIA�DE�ESPIGAS

Ecologia: invasora em areias litorais.
Plantas semelhantes: Acacia cyclops, A. sophorae (rara).

Acacia pycnantha
AC`CIA�NEGRA

Ecologia: invasora em encostas soalheiras, em solos 
secos e pobres.
Plantas semelhantes: Acacia saligna e Acacia retinodes.

Gleditsia triacanthos
ESPINHEIRO �DA�VIRG˝NIA,  
AC`CIA�DE�TR˚S�ESPINHOS

Ecologia: invasora em bosques ripícolas.
Plantas semelhantes: Robinia pseudoacacia

0 m
a 270 m
(470 m)

10 m
a 320 m

10 m
a 660 m
(790 m)
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CELASTRACEAE

�� �� ��

Euonymus europaeus
EVÓNIMO, BARRETE�DE�PADRE

Ecologia: sebes, orlas de bosques ripícolas; em solos 
profundos, hœmidos
Plantas semelhantes: no estado vegetativo, espØcies 
do gØnero Salix, Frangula alnus.

580 m
a 860 m
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�� ��

Quercus coccifera
CARRASCO, CARRASQUEIRO

Ecologia: matagais; em solos pedregosos, Æcidos 
ou bÆsicos.

10 m
a 480 m
(1410 m)

�� �

Quercus lusitanica
CARVALHI˙A

Ecologia: pinhais, matos, bosques; em solos Æcidos.
Plantas semelhantes: Quercus faginea (quando jovem).

10 m
a 560 m
(820 m)

�� ��

Rhamnus alaternus
SANGUINHO �DAS�SEBES, 
ADERNO �BASTARDO

Ecologia: matagais, sebes; indiferente edÆ�ca.
Plantas semelhantes: Phillyrea latifolia.

10 m
a 490 m
(650 m)

�� ��

Rhamnus oleoides
ESPINHEIRO �PRETO

Ecologia: matagais; solos secos e pedregosos.
Plantas semelhantes: Flueggea tinctoria.

10 m
a 390 m
(570 m)

  FAGACEAE

  FAGACEAE

  RHAMNACEAE

  RHAMNACEAE

BOOK Guia de Bolso Botanica.indb   33 27/08/2021   10:46



34

�� ���

Pistacia lentiscus
AROEIRA, LENTISCO, ALFOSTIGUEIRO

Ecologia: matagais termó�los; indiferente edÆ�ca.
Plantas semelhantes: Pistacia terebinthus.

10 m
a 360 m
(540 m)

�� ��

Pistacia terebinthus
CORNALHEIRA, TEREBINTO

Ecologia: matagais; em locais secos, rochosos 
ou pedregosos.
Plantas semelhantes: Pistacia lentiscus.

50 m
a 660 m
(870 m)

�� ���

Arbutus unedo
MEDRONHEIRO, ˚RVODO, ERVEDEIRO

Ecologia: matagais, bosques perenifólios; indiferente 
edÆ�ca.
Plantas semelhantes: no estado vegetativo,  
Myrica faya.

20 m
a 760 m
(1040 m)

  ANACARDIACEAE

  ANACARDIACEAE

  ERICACEAE

Osyris alba
C`SSIA�BRANCA, MATA�PULGAS,  
S´NDALO �BRANCO*

Ecologia: orlas de bosques e matagais, 
frequentemente ripícolas, sebes; em locais frescos.
Plantas semelhantes: espØcies do gØnero Cytisus, 
quando jovens.

�� ���
20 m
a 660 m
(950 m)

  SANTALACEAE
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Osyris lanceolata
S´NDALO �AFRICANO*,  
C`SSIA�DE�FOLHA�LARGA*

Ecologia: matagais; em locais secos e soalheiros.

�� �
0 m
a 330 m
(530 m)

�� ��

Olea europaea var. sylvestris
ZAMBUJEIRO, ZAMBUJO, OLIVEIRA�BRAVA

Ecologia: matagais; em sítios secos e quentes, 
em substratos pedregosos ou rochosos; indiferente 
edÆ�ca.
Plantas semelhantes: outras variedades 
de Olea europaea.

10 m
a 490 m

�� ���

Phillyrea angustifolia 
LENTISCO �BASTARDO,  
ADERNO �DE�FOLHAS�ESTREITAS

Ecologia: matagais; em sítios secos e quentes, 
em substratos pedregosos ou rochosos; indiferente 
edÆ�ca.

10 m
a 620 m
(880 m)

�� ��

Phillyrea latifolia
ADERNO, ADERNO �DE�FOLHAS�LARGAS

Ecologia: matagais, bosques; indiferente edÆ�ca.
Plantas semelhantes: Rhamnus alaternus.

30 m
a 460 m

  SANTALACEAE

  OLEACEAE

  OLEACEAE

  OLEACEAE
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�� ���

Myrtus communis
MURTA, MURTEIRA, MARTUNHEIRA

Ecologia: matagais, barrancos; 
em locais algo hœmidos.

10 m
a 360 m
(640 m)

�� �

Myrica faya
SAMOUCO

Ecologia: matagais, em solos frescos, Æcidos; 
tambØm cultivada.
Plantas semelhantes: Arbutus unedo.

10 m
a 710 m

Nerium oleander
LOENDRO, CEVADILHA

Ecologia: matagais ripícolas, em cursos de Ægua 
de regime torrencial; tambØm cultivada como 
ornamental.

�� ��
20 m
a 370 m

Flueggea tinctoria
TAMUJO

Ecologia: leitos pedregosos de cursos de Ægua 
temporÆrios.
Plantas semelhantes: Rhamnus oleoides.

�� � 20 m
a 340 m

  MYRTACEAE

  MYRTACEAE

  APOCYNACEAE

  EUPHORBIACEAE
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�� �

Rhododendron ponticum 
subsp. baeticum
ADELFEIRA, ADELFA, LOENDRO

Ecologia: matagais ripícolas; em locais hœmidos 
e sombrios, em substratos Æcidos.
Plantas semelhantes: no estado vegetativo, 
Arbutus  unedo, Nerium oleander.

50 m
a 850 m

�� ���

Viburnum tinus
FOLHADO, LOUREIRO �DO �JARDIM

Ecologia: matagais, bosques, na margem de linhas 
de Ægua e encostas sombrias.
Plantas semelhantes: Viburnum lantana, cultivares 
ornamentais de V. tinus, Rhododendron ponticum 
(no estado vegetativo).

20 m
a 600 m
(880 m)

�� �

Amelanchier ovalis
AMELANQUER, NESPEREIRA�DO �MONTE

Ecologia: bosques e matagais; em locais pedregosos 
ou rochosos, em zonas de montanha.

(160 m)
510 m
a 1500 m

�� ���

Crataegus monogyna 
PILRITEIRO, ESPINHEIRO �ALVAR, 
CARAPETEIRO

Ecologia: matagais e bosques ripícolas, sebes; 
em locais sombrios e algo hœmidos.

10 m
a 870 m
(1220 m)

  ERICACEAE

  CAPRIFOLIACEAE

  ROSACEAE

  ROSACEAE
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�� ��

Prunus spinosa
ABRUNHEIRO �BRAVO

Ecologia: matagais, sebes.
Plantas semelhantes: Prunus insititia, P. mahaleb, 
P. padus.

10 m
a 820 m
(930 m)

�� ��

Pyrus bourgaeana
CATAPEREIRO, PEREIRA�BRAVA, 
CACHIPIRRO

Ecologia: matos, sebes; em locais soalheiros e solos 
pedregosos; indiferente edÆ�ca.
Plantas semelhantes: Pyrus cordata.

10 m
a 620 m
(840 m)

�� � ��

Buxus sempervirens
BUXO

Ecologia: matagais em leitos de cheia e vales 
rochosos encaixados; tambØm cultivado.

90 m
a 570 m
(680 m)

�� �

Ligustrum vulgare
ALFENHEIRO, ALFENA, SANT�ANTONINHAS

Ecologia: matagais ripícolas, sebes e orlas 
de bosques; em locais sombrios e em solos algo 
hœmidos; tambØm cultivado.
Plantas semelhantes: Ligustrum sinense.

30 m
a 780 m

  ROSACEAE

  ROSACEAE

  BUXACEAE

  OLEACEAE
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�� ��

Sambucus nigra
SABUGUEIRO, CANDELHEIRO, CANINEIRO

Ecologia: orlas de bosques ripícolas, sebes; 
frequentemente cultivada.
Plantas semelhantes: quando jovem, Sambucus ebulus.

10 m
a 960 m
(1360 m)

�� �

Vaccinium myrtillus
UVA�DO �MONTE, ARANDO, MIRTILO �BRAVO

Ecologia: matos higró�los, turfeiras; em zonas 
de montanha, em solos Æcidos e hœmidos.
Plantas semelhantes: Vaccinium uliginosum 
(muito raro).

(530 m)
640 m
a 1510 m
(1640 m)

Salix arenaria
SALGUEIRO �DAS�AREIAS,  
VIMEIRO �DAS�AREIAS

Ecologia: em depressıes dunares e orlas de lagoas; 
em solos arenosos, hœmidos.
Plantas semelhantes: Salix repens (raro).

10 m
a 60 m�� �

  CAPRIFOLIACEAE

  ERICACEAE

  SALICACEAE

Bupleurum fruticosum
BELEZA, MATA�BOI

Ecologia: sebes e orlas de matagais; em solos frescos.

�� �
10 m
a 400 m
(540 m)

  APIACEAE
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Gomphocarpus fruticosus
FALSO �ALGODOEIRO, PAINEIRINHA

Ecologia: invasora em prados hœmidos, na margem 
de cursos de Ægua e bermas de caminhos.
Plantas semelhantes: Gomphocarpus physocarpus.

�� � 10 m
a 170 m

�� ���

Daphne gnidium
TROVISCO, GORREIRO, TROVISQUEIRO

Ecologia: matos, matagais e bosques perenifólios; 
indiferente edÆ�ca.

10 m
a 770 m
(1180 m)

�� ���

Cistus albidus 
ROSELHA� GRANDE

Ecologia: matos; em solos secos, geralmente bÆsicos.
Plantas semelhantes: Cistus crispus.

10 m
a 470 m
(650 m)

�� ���

Cistus crispus
ROSELHA�PEQUENA

Ecologia: matos; em solos secos e pobres, Æcidos.
Plantas semelhantes: Cistus albidus.

10 m
a 550 m
(1020 m)

  APOCYNACEAE

  THYMELEACEAE

  CISTACEAE

  CISTACEAE
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�� ���

Cistus monspeliensis 
SARGA˙O

Ecologia: matos; em solos secos.
Plantas semelhantes: Cistus psilosepalus.

10 m
a 360 m
(730 m)

�� ��� ��

Cistus psilosepalus
SANGANHO

Ecologia: matos; em solos algo hœmidos.
Plantas semelhantes: Cistus monspeliensis.

10 m
a 970 m
(1280 m)

�� ���

Cistus salviifolius 
SANGANHO �MOURO, ESTEVINHA

Ecologia: matos; em solos secos.

10 m
a 690 m
(1020 m)

�� ���

Cistus ladanifer subsp. ladanifer
ESTEVA, XARA

Ecologia: matos; em solos secos e pobres, Æcidos.
Plantas semelhantes: Cistus laurifolius, C. ladanifer 
subsp. sulcatus.

10 m
a 800 m
(1120 m)

  CISTACEAE

  CISTACEAE

  CISTACEAE

  CISTACEAE
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�� ���

Cistus populifolius
ESTEVˆO, LADA

Ecologia: matagais e orlas de bosques; em sítios 
frescos e solos Æcidos.

50 m
a 740 m
(1320 m)

�� ��

Halimium umbellatum
SARGACINHO �PEGAJOSO

Ecologia: matos, rochedos; em solos pobres, Æcidos.
Plantas semelhantes: Helianthemum apenninum subsp. 
apenninum, Cistus libanotis. No estado vegetativo, 
Halimium calycinum.

40 m
a 1250 m
(1510 m)

�� ��

Halimium halimifolium
SARGA˙A�DAS�AREIAS, SARGA˙A�MAIOR

Ecologia: matos; em solos arenosos, Æcidos.
Plantas semelhantes: Halimium lasianthum.

10 m
a 120 m

�� ��

Halimium lasianthum
SARGA˙O, SARGA˙O �DAS�SERRAS, 
SARGANHO �MOURO

Ecologia: matos; em solos Æcidos algo hœmidos, 
do litoral à montanha.
Plantas semelhantes: Halimium ocymoides, 
H. halimifolium.

20 m
a 1420 m
(1560 m)

  CISTACEAE

  CISTACEAE

  CISTACEAE

  CISTACEAE
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�� ��

Halimium ocymoides
SARGA˙O �BRANCO, MATO �BRANCO

Ecologia: matos baixos; em solos secos, Æcidos.
Plantas semelhantes: Halimium lasianthum.

30 m
a 1010 m
(1180 m)

�� ��

Halimium calycinum
SARGACINHA�AMARELA

Ecologia: matos; em solos secos, Æcidos.
Plantas semelhantes: no estado vegetativo, Halimium 
umbellatum e Rosmarinus o�cinalis.

10 m
a 160 m
(760 m)

Rosmarinus o�cinalis
ALECRIM, ALECRINZEIRO

Ecologia: matos; em locais secos e soalheiros; 
tambØm cultivada.
Plantas semelhantes: no estado vegetativo, Halimium 
calycinum.

�� ��
10 m
a 540 m
(670 m)

Teucrium fruticans
MATO �BRANCO, SALVA�AMARGA

Ecologia: matagais, orlas de bosques; em sítios secos 
e soalheiros; tambØm cultivada.

�� �
20 m
a 480 m

  CISTACEAE

  CISTACEAE

  LAMIACEAE

  LAMIACEAE
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